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Introdução
A diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica que ocorre quando o pâncreas produz 

uma quantidade pouca ou ineficaz de insulina. Quando o pâncreas perde a capacidade 

de produzir insulina ocorre a elevação do nível de açúcar no sangue, causando dessa 

forma, a hiperglicemia, na qual é caracterizada, principalmente, por sintomas como 

excesso de urina e sede.1 O diabetes tipo 1 (DT1) corresponde ao ataque no sistema 

imunológico e a eliminação das células beta do pâncreas, no qual têm a função de 

produzir insulina.2

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é definido como qualidade de vida 

(QV), “a percepção do indivíduo da sua posição na vida, no contexto da cultura e do 

sistema de valores em que vive, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões 

e preocupações”.3 A qualidade de vida dos portadores de DT1 está diretamente ligada 

ao estilo de vida que eles adotam após o diagnóstico da doença. O controle eficaz da 

doença exige cuidados específicos como manter os níveis de glicose no sangue 

equilibrado, dieta rica em fibras, com carboidratos de baixo índice

glicêmico, existindo um equilíbrio entre gorduras e proteínas saudáveis, o 

monitoramento contínuo da glicemia, pois permite ajustes rápidos nas doses de insulina, 

prevenção e tratamento de complicações.4

Objetivos
• Identificar as dificuldades encontradas por pacientes com DM1 em uso de 

insulinoterapia.

• Analisar as alterações ocorridas na vida dos pacientes com DM1 e os impactos destas 

em sua qualidade de vida.

Metodologia
Esta pesquisa foi realizada tendo por base a revisão integrativa, a qual consiste na 

realização de uma pesquisa bibliográfica de um determinado assunto em saúde e 

publicação de seus resultados. Esta pesquisa foi realizada tendo por base a revisão 

integrativa, a qual consiste na realização de uma pesquisa bibliográfica de um 

determinado assunto em saúde e publicação de seus resultados. Estes periódicos têm 

caráter multidisciplinar, contribuindo, assim, para a construção de uma visão holística no 

que diz respeito à avaliação da qualidade de vida de pacientes portadores de diabetes 

mellitus tipo 1.

Resultados

Conclusões
O Diabetes Mellitus Tipo 1 (DM1) representa um desafio significativo para a qualidade de 

vida dos indivíduos afetados, exigindo mudanças contínuas no estilo de vida e uma 

abordagem multidisciplinar no manejo da doença. Este estudo evidenciou que a qualidade 

de vida dos portadores de DM1 está ligada ao controle glicêmico eficaz, à adesão ao 

tratamento e à prevenção de complicações. Diante disso, algumas estratégias como dieta 

equilibrada, monitoramento glicêmico regular e suporte emocional são cruciais para 

minimizar os impactos psicossociais associados à doença. A revisão ressaltou a 

importância da atenção primária à saúde no Brasil, destacando seu papel central na 

educação, prevenção e acompanhamento de pacientes com DM1. No entanto, desafios 

como a adaptação a novos hábitos de vida e o impacto emocional do diagnóstico ainda 

representam barreiras significativas. Assim, é crucial implementar políticas públicas que 

assegurem o bem-estar físico e emocional desses pacientes, com acompanhamento 

contínuo e especializado, para melhorar o manejo da doença e a qualidade de vida, 

reduzindo os impactos físicos, psicológicos e sociais da condição.
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Figura 1:  O que é e onde fazer o teste de glicemia capilar - Drª Flávia Tessarolo
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